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ra uma vez uma menina pintora que vive na sétima nuvem a contar da Terra. 
Todas as manhãs passeia no seu jardim, lê histórias de encantar sentada junto ao lago e 
dança ao som da brisa do vento.

Durante a tarde, está ao serviço dos habitantes da Terra. 
Os terráqueos, quando querem ajuda, chamam-na através de uma corda atada a um sino que 
se encontra no seu jardim de nuvem. Quando o sino toca, a menina pintora veste as suas asas e 
voa em direção ao planeta.

É hora de descer! 
Desta vez, é um senhor que precisa de ajuda para escolher entre o caminho da direita e o  
caminho da esquerda. Há sempre uma altura em que se tem de escolher um dos lados sem 
saber onde este nos vai levar. 
– Caro senhor, sentir é a melhor bússola para tomar qualquer decisão! Se for capaz de o fazer, 
nunca mais ficará indeciso ou mesmo perdido. Sem a possibilidade de prever o futuro e sem a 
existência de alguém que nos diga o que está para lá da esquerda ou da direita, só resta fechar 
os olhos e sentir… sentir para onde o desejo nos leva.
O senhor fica um pouco confuso, mas decide seguir o conselho da menina pintora: fecha os 
olhos e segue o caminho que sente ser o melhor para si.



Às vezes as tarefas são complicadas, mas normalmente são bem mais simples, como mudar a 
cor de objetos ou até mesmo de paisagens. Por exemplo, o mais recente pedido de alteração 
de cor foi quando a senhora Paulina decidiu que queria viver numa casa na qual o interior e o 
exterior deveriam ser cor-de-rosa. Todos os móveis e todos os objetos também seriam incluídos 
nesta transformação.
É tudo muito simples: a menina pintora atende o pedido, recolhe-se na sua casa de nuvem, pinta 
o que lhe é pedido numa tela e passadas umas horas o sonho da senhora Paulina é realizado. 
Em troca, oferece à menina um conjunto de cinco árvores salgueiro-chorão para plantar à volta 
do seu lago.
Para quem adora pintar e ajudar pessoas a realizar os seus sonhos, esta é uma tarefa simples, a 
de mudar a cor às coisas.  
Tudo se começa a complicar quando as pessoas deixam de lhe fazer apenas pedidos de  
mudanças de cor e passam também a fazer outros tipos de pedidos.
Estaria ela a altura do desafio?

– Socorro… Socorro… Socorro! – exclama um explorador de grutas. – Passou por mim um dragão 
a correr, tinha escamas de tom anil e expelia fogo com chamas de três metros.
– Não sei como posso ajudar… – diz a menina. – Eu apenas consigo mudar a cor das coisas…
– Podes mudar a cor da chama do dragão? Talvez, mudando a cor, deixe de queimar!
– Posso tentar… 
Regressa à nuvem e começa imediatamente a pintar um quadro com um dragão de escamas 
cor de anil, a expelir fogo em tons de branco e rosa. Logo em seguida, regressa à gruta onde se 
encontra o explorador e pergunta-lhe o que tinha sucedido ao dragão. Ele responde alegremente:
– Vi mesmo agora o dragão a sair do castelo, a cuspir algodão-doce em vez de fogo. As crianças 
não param de correr atrás dele para comer mais e mais. Mas que ideia fantástica!


